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Paizagem nns visinha11çu de V ilia do Conde 

AS MARGENS DO AVE 

Já por diversas vezes nos temos occupado n'oste se
manario das bellezas naturacs que apresentam as mar
gens do rio Ave. 

São formosos todos os rios que a11·;wessam a bella 
proviucia do Minho, mas cada um d'elles se dlsti11-
gue por uma feição partkular que lhe dá realce. ·o 
rio Ave essa íci~ão consiste, a nosso ver, na multi· 
pli<.'idade de contrastes com que a paizagom varia do 
aspecto de espa~o a espaço. 

Aqui, vae o Ave apressado, correndo sobre leito in
clinarlo e prdrc-goso, e por entre margens um pouco 
elevadas, d'ondc se debruçam sobre a corrente diver
sidade de arbuAtos e penhascos musgosos. 

Alli , dirnga mansa e amplamente por m<.'io de ex
tensos campos em constante primavera, e que ape
nas debruam 6 rio com um pequeno combro revestido 
de planlas mimosas e de alguns nrbusfos, que não 
impedem que o eco se retrate dcsaO'rootadameute no 
seio cristallino das aguas. 

Além, em vez de campos, são collinas, que vlio su
bindo desde a beira do rio assombradas de denso ar
vorc-do, subindo sempre assim e docemente, até que 
ao longe, já altos montes, mostram as cairas cabeças 
coroadas de enormes penedos. 

Mais distante dasapparecem todos estes encantos e 
amenidades, e o Ave assume um as1leclo carrancudo e 
severo. As suas margc-ns, escarpadas e fragosas, não 
tem arvorrs nem arbustos que as defendam dos ardo
res do rstio, nem pln11tas que interrompam u aridez 
d'aqucllas fragas escalvados, que parecem prestes a 
despenharem-se na corrente, que se quebra com im-
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pelo e sussurro contra os rochedos que lhe estreitam 
e cobrcrn o alveo. 

Mas 11ão tarda o viajante a sentir expandir-se-lhe 
de ºº"º o coração á vista de risonha paizagem. Mais 
alguns passos adiante, e eis o Ave espreguiçando-se 
tranquillo e amoroso c1uasi sobre os prados viçosíssi
mos que o vem fcstC'jar na sua passagom, engrinal
dando-lbe as suas margens com as vides que trepam 
e se enlnçam nos carvalhos e castanheiros, até lhes 
penderem dos ramos mais altos cm longos festões. 

N'outras partes julgareis estar vendo um rio do novo 
mundo, não no cabNlal das aguas, mas sim na riqueza 
e pompas da vegC'lação. N'esscs Jogares encantadores 
são os bosques tão cerrados, 9ue mal deixam aos 1•aíos 
do sol doirar furtivamente os tetos, a relva e os musgos 
que alcatifam a terra; e tão corpulentas e frondosas as 
arvores, que, apesar da largura do rio, se cruzam e o 
toldam ero alguns sítios. As heras, depois de se abra
çarem aos troncos annosos, envolvendo-os cm um 
manto de perenne verdura, cat•m d'elles como para 
beijar o fugitivo AVC', cujo doce murmurio faz sua\'e 
harmonia com o r.anto dos passaros que povoam aquel
las florestas, e volteiam continuamente cm numerosos 
bandos de uma para outra margem. E até para que o 
quadro nf10 deixe de trr mais alguma similhança, em
bora fraca, com os grandiosos panoramas que nos offe
reccm os rios du America, as aves que mais abundam 
n'aquellcs bosques sobresaem pela e1egancia do porlC', 
ou pelo matiz e viveza das córes, ou pelo mavioso do 
canto. São estos aves o gaio, o melro, a pêga, o pelo 
de verde plumagem (especie de pica-pau), o guarda 
rio, a toutlnegra e o rouxinol. 

Em fim, a grande quantidarle de ribeiros e levadas 
!H • 
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que ''em lançar-se no rio, depois de terem regado e 
fertilisado infinidade de campos e prados; os nume
rosos açudes que a cada passo formam vistosas ca
turaclas; as diversas povoações quu se espelham na 
corrente; e alguns monumentos, como o antigo mos
teiro benedicti110 ele Santo Thyrso 1, e a ponte da 
Barca da Trofa, que bem merece por sua construc
ção esbelta e gra.ndiosa o epitbeto de verdadeiro mo
numento 2; tudo isto accrescenta ucllczas e contrastes, 
variando a perspccti va dos quadros. 

A gravura que public:lmos, copiada de uma photo
grapb ia da collccçft0 do sr. Seahra, mostra um d'es
ses quadros, o qual se clesfn1cta nas visinbanças de 
Villa do Conde. Embora niio osl<'nlc algumas d'a
quellas scenas da natureza de mais en lêvo e magcs
tacle, toda,·ia retrata uma paizagcm muito amena e 
pittoresca. De um lado levanta-se uma encosta toda 
Y<'Slida de arvoredo. De outro lado avistam-se os cam
pos por onde o rio vac correndo e voltC'ando, ora di
vidindo-os, ora cncostando-w ás vcigas e aos mon
lcs, como se procurasse a sombra das arvores que os 
povoam. Duas casas campestres; as ruinas de uma 
azenba; uma ponte dll pedra, mas de fabrica humilde ; 
o Ave, ao passar-lhe por baixo, debruça11clo-se, como 
um vasto lençol, sobre o açude da arruinada aznnha ; 
e ao longe, lá no fundo, hasto ar\'Orcdo fazendo cai
xilbo, completam o ridcnte painel. 

A pouca distancia está J'illa do Conde, com .os srus 
estaleiros de construc~ão de navios de pequeno lote, 
e com o seu sumptuoso convento de Santa Ctam 3 
mirando-se nas limpidas aguas do Ave, no momento 
cm que se misturam e coníuudem com as do Oceauo. 

1. D& Y1LUEl'A 6AllBOSA. 

os meus teres, e destinei-o a uma profissão decen te· 
mas o rapaz, apesar de 11f10 ler ~ada de parvo, nc~ 
lhe faltar boa vontade, não se adiantava uos estudos. 
E~, que lambem so~ alguma co is~ philos~pho, por~m 
uao com? v. exc., v1 que o Anton10 era d aquclles ho-
1ncns CUJO caracter 11ào pôde subordinar-se á unifor
midade que resulta do desempeobo de certas obriga
ções cm determinado mister, e que, pelo contrario 
se pôde levar por caminho rasgado commettendo-lh~ 
traballtos diversos e uáo sujeitos a mclhodo. Pensei 
u'isso, meu amigo, e disse para commigo:-Náo ollri
gucmos o rapaz a tomar pulsos ou a fa7.Cr libellos toda 
a vida, porque ele certo morrerão os enfermos ou per
derá os Ji1igios. 

- De modo que está v. convencido de que bas
tará impor a esse rapaz uma obrigação para c1ue nào 
a desempenhe ou drscmpeuhe mal. 

:-- Exactame1~tc. Observei-lhe o caraetcr csprcial , 
qu1z valer-me d esta ouscrvaçüo para o guiar pelo bom 
caminho, e um dia disse-lhe: •Antonio, 11flo voltarás 
ús cscholas, porque desejo encoutrar-te emprPgo a que 
po:isas halliluar-tc." O rapaz seguiu logo o meu co11-
sclho; Ilias está um homclll como ullla torre, e por 
mais q~c te~ha indagado e pedido, ainda 11áo pude 
couscgu1r co~sa alguma, H. Ga~par da Sih·c·ira, e vejo 
que o .\nto010 está lú cm casa. sem gaulrnr um real. 

- Julg~, meu amigo, que essG rapaz dcíxarú mal 
o que se wtcressar dcv C:· ras por elle. 

-Asscguro-Jbe que nf10, sr. Si lveira. O pobrr An
touio anda como c11vcrgo11hado entre os ela sua ('dadc, 
pol' ver que uem seq uer ganha para a agua que bebe. 
Nada Jbe falta em casa, é certo; saue que 11üo somos 
ricos, e que uáo la ·tim;imos, nem nos faz falta o pão 
que lhe d<'1mos; nào i~11ora que o estimàmos muito, 
n ainda 11üo baverá muito que lrabal hci IJara o livrar 

O QOE É A OBHlGAÇ\0 do rccrt1tameu10; mas como é um moço grato e 1mn-
(coN'ro POPULAn) donor~so, isto mesmo o fa!·;í. duplicada111c11.1c pad~cer. 

Ã - Co11 hccendo v. , Joao AI varo, as m111l1as 1déa:: 
(IMITAÇÃo) • ácerca do Lrallalho obl'igatorio, pódn aval iar a con-

- Como Yar, sr. Gaspar da Silveira? l Ciauça que devo ter cm que esse rapaz cumpra as suas 
- Não me sinto muito bom, sr. Joào AI varo. obrigações. 
- Se v. exc. acreditasse em mim, nf10 o pagaria - Afianço-lhe norn11wnte que será po11tual. 

com a saude. Por que náo sae toclõs as manhãs para - E cu repito-lbe q11c 11flo. 
dar um passeio saudavcl em quanto dura o bom 1em1>0? - Experimentemos. \'. exc. ha de valrr-mc. Dê 

- Sáio nas 111a11hüs cm que te11 1Jo vontade; e n'a· em sua casa algttt1rn oci:upaçfto ao meu pobre Anto
quellas em que nrto tenho vontade, como me succedc 11io, ou cmpen uc-se com alguns de seus amigos po-
hoje, deixo-me ficar cm casa. dcrosos a Cim de que o emµr<'guem. 

- Mas afio é isso o que eu digo, sr. Gaspar da - ~erá Ludo baldado. 
Sil\'eira. hnpouha-sc v. exc. a obrigaçr10 de sair to· - ~fio serú. 
dos os dias, e verá como se restabelece. - Pois cntfto diga ao rapaz que se me aprese111c áma-

- Pois hei de impor· me a obrigaçflo de sair todo:; nllâ cêdo, e eu llle arra11jarci Prnprego na minha ca:;a. 
os dias?! - C;i o tem. E dc~dt• já lhe agradeço 111uitissirno 

- Sim, sen lior. o seu obsequio. Con1i11uc v. exc. a ler os jor11aes, 
- Isso é o que não quero far.er; porque se me im- cn1 quanto cu cotTO a uar ao A11lonio a boa 11ova do 

pozer a obrigaçáo de sair, não súio mais. seu emprego. 
-;- V. exc. 6 incorrigivel! Tern uma tal philoso- - Vú cm paz, meu amigo. Estou sempre ús suas 

pbia que ninguem o comprebendcrá. ordens. 
-Ollle, meu amigo, o que o b1wço dá ... füs, pas- - O dito, dito, sr. Gaspar da Silreira. Xão se es-

sando a outro assumpto, a que dcro o prazer de vêl-o qucça da obrigaçüo de dar todas as manhãs um pas-
por esta sua casa? seio, e \'Crá que ha de l'l'51allclccer-se. 

- Ao desejo de pedir-lhe um favor. - Sim, sim, 111as náo ha de ser por obrigação. 
- Bem sabe que estou sempre ás suas ordens. 
- Sei, sei, e por isso tenho receio de abusar. Lem-

bra-se v. exc. do Anloniobo, de quem já lhe foliei 
haverá alguns mczes? 

- O filho do mestre Jacintbo? 
- Sim, senhor. O mestre Jacintho, como " · exc. 

sabe, era um dos meus melhores amigos. Quando fal
leceu promeui-lhe que nflo desampararia o filho, e as
sim o cumpri. Levei para minha casa o Antonio, que 
então contava dez aunos; mandei-o educar conforme 

1 Vid. pag. 238 do vo l. vr. 
• Vid. pag. 453 do vol. v. 
a Vid- pag. 321 do vol. ' ' '· 

• 

-Antonio? II 

- Sr. Joii,o AI raro~ 
- Alegra-te, porque cm fim deixarás o mister de 

passciante na cidade. 
-Que me diz? 
- Digo que o sr. Gaspar da Sih·cira quer dar-te 

um c111prego na casa d'clle. 
- E 1>ossiYel! ... Nr10 me engana , sr. Alvaro? Ma

tar-me- hia por ccrlo se esta novidade fosse zombaria. 
- Havia de zombar comtigo, Antonio ! Digo-te que 

ámanbã te apresentarás ao sr. Silveil'a e logo terás 
que fazer. 

j 
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- Como poderei pagar tantos e tão repelidos be- por longos annos governada pela posteridade de Teu-
ueficios? 1 t:cr, ir111ão de Ajax ; Arsi11oe, d\•t:orada eom o uomt' 

- ::;cndo homem honrado e desempenhando-te poo- de uma rainha do Eg~·pto; Papllos, Amalhus e Ida· 
tualmentc das tuas obrigações. l lium, celel.i res pelos seus sumptuosos H·mplos de \"e-

- Não hei de faltar nunca aos meus deveres. O que nus ; Sole ou Soti, edificada por conselho do philoso
cu tenho padecido nos ultimos tempos, sr. João Alrn- plio olon em urna formosa planicil', r logo po\·oada 
ro ! Quito pesada me cstarn sendo a vida! Parecia-me 1 por gregos e indigenas; e l'iliun. 1 ou Citwm, fumlada 
que na rua todos me apontavam como para cxpro- por uma colonia pllenicia, que se vangloriam de ter 
hrar-me a rndiice cm que andava e sem ganhar um nascido em seu seio o e;;toico Zl·non . 
real. Quand.o via passar por ahi lodos os di~s os po· O~n. paiz qu~ assim. ilorcccu. ~1 ~ tanto;; scculos, e 
bres opcranos que vão ganhar quatro ou crnco los- part1c1pando d essa brilhante c1vil1sa1:ão que r<'!lplan 
tües para se alimentarem e aos filhos, teuho-lbcs in- deceu ua Grecia primeiro, e depois cm l\oma, d'ond<• 
\'t'jado a sorte, como ellcs podiam invejar a de um os seus raios iarn illuminar, com luz muis ou 111c11os 
ricaço. Quando alguem me pcrgu11ta qual é a minha viva , quasi todas as regiões do mundo il tlligo; um 
µrollssào, quizcra que se me abrisse uma cratéra aos tal paiz Corçosame11te dev<' ter uma hi:>toria tüo lonf!a 
pés. Crrto dia, sem me lembrar do que era, rcqucs- quão cheia de cpisodios inlcressantl's . g 11[10 ha dú
t<• i uma jo\·en, e fo liei-lhe do a111or que lhe co118a- vida que tem; mas não 11os pc· rniit te o t•spaço th• que 
grara ; mas a primeira coisa que ella quiz logo saber podêmos agora dispor, que lbe tracemos aqui um 
foi a mi11Lla profüsüo, e eu fugi sem IL!e dar resposta, quad1·0 geral, ainda que ::;eja resum ido. 
ronfuodido, envergonhado, quasi louco! Diremos apcuas que depois de ter estado div iJida 

- A{Juas passadas ... Olha, Antonio, cm minlia casa a ilha de Chypre em rario~ reinos, e de tt'r sido su
nu11ca te fal tou Je comer, 11em te faltará quaudo a jcita a diversos povos, Guy de Lu,;ignano, sendo des
adrcrsidade te fi ra noramentt' . Co11heço que para um pojado do rei110 de Jerusalettl, e,;tabelereu-se 11 'clla 
moço <la tua edade e brio:io deve ser acallruu ltaclor em 1 UJ2, governa11do-a com o titulo llt' rei de• Cby
nüo ter ollicio nem beneficio; 111as, se desejo agora pre, <1ue' legou aos seus dc~cen lk11tes . Foi Joflo 11 o 
11ue tç emprt'gues, é antes por tua causa que por mi- pe11 ul t11110 solierano d'esta dynustia. ::;ua filha u11ica, 
11ha. Ama11hü , ús dez l1oras, apresenta-te, pois, ao sr. I hcnleira presumpti va da corna de Ch ~' lll'L', a pri11ct'r.:t 
::>ih·eira, torna cuidado com o que te orde11ar, e cum- Carlota, casou com O. Joi10, duque do Coi mhra, se
µre-o como Llomem probo, porque os que o sào, cm- l!Ullllo fi lho do infa11 te D. Pedro, duque de CoimlJra, 
bora se diga o contrario, são u11ica1m•11te ft• lizes quando li ll1o do nosso rei U. João 1. 

podem dizer : o pão que compro e o fato que risto são Govl'rnou o duque O. João a ilha como J'<'f{l'ntc, 
fruclo do meu trabalho bo11raclo; ga11ho para mim, em vida dei-rei, seu sogro; mas nào ch1•gou a 1·ingir 
11em sou um purasita no seio da socicdude, neni um a coroa porque fallec(•u a11tes d'Pstr , no trn110 de H()/ , 
zaogM na colmeia cio niundo. sem deixar succe:;são. 

- Tem razüo, sr. .\h·aro. Xi11gucm o sabe como Pa:>sou a segundas nupcias a princeza Carlota com 
l'U; pois até a sua bondade e delicadeza t:o 11fu11dem- Luiz de ::>aboya, conde de <:e1wbra, filho de Lu iz, tlu -
111e cada rez mais, e fazem-me se11tir duplicada111eotc que de ::>aboya, e irmflo do duqur Amadeu 1x. ::;ue
a minha inutil idad e n'este mundo. ccdera111 no thro110 a Joüo n ; porém, pouco:; anuos 

- Pois sim , sim~ o <1 ue te dcs<·jo é fortuna, Antonio. depois, foram expulsos da ilha por um fil lto ba~tardo 
- Obrigado, obrigado. do defuncto sobcra110, que lhes u::;urpou a coroa . El-
E o maucebo chorou prnfu11dume11te com movido. rei Luiz p~uco tempo sohrpviveu a esta catastroph('; 

(tootinua) B .. \. e sua dcsd1tosa esposa. veudo-se Sl'tn 11H'ios d<' 1w u-
pcrar a sua coroa, fez solemne renuncia d't•lla ao 
duque de ~aboya, Carlos 11 . Dostk r ntfio fk aram-so 

.\ ILHA DE CílYPRE E AS SU.\S E8T.\TL.\ ' 08 YE?\GS i11titulando n•is de Chypre os so lwrnno~ da ca:,;a de 

l 
Saboya. l\f10 tardaram, porém, o:> turco:' a ac-abar com 

Cbypre é uma das maiores e mais ícrtcis ilhas do todas as questões, apodcra11clo-sc da ilfw, o scoho
~led itemweo. Os auctores moderno:; dizem que os gre- reando-a até ao presente. 
gos t:hamavarn a esta ill1a li11pros, o que rontraría os 1 A cl!'cadencia de Chypre, que já tinba come(;ado ha
t• tymologistas que prctcndt' lll que Cllyprc se ~e 1·i ve de via mu i t~ , 11rogredi1.1 sob o domi11 io musulrnano com 
chyprium (cobr<'J ou de cypros \teria planta , ambas lauta rapidez, e clwgou a tal pouto, qul' a popu lação 
as coi:;as abu 11 da11t cs alli. da ilha se acha hoje reduzida a uns oitc11ta mil ha-

fa:.t á situada entre a Cilid a e a Syria. Tem de com- bitantcs, gregos e turcos. As suas ant iga~ cidacl<'s s;io 
primento 375 kilomctros, de lar~ura 150, e de cir- mo11tües de ruinas, e dos grandio:;os monumento:' que 
cunfercncia G20. Gofa de um cl11na temperado , de lhes davam nomeada 11ão restam mais vcstigios que 
ares mui salubrcs, ~u rxccllcntrs aguas e de fructos algumas estatuas ou fragn1(•ntos de esrnl ptura, que 
saborosissimos. O seu tprrcno é de i;randc fertilidade . modcruamente tem sido dc;;cobcrtos cm excavaçõrs 
t:ortam-11 '0 muitas 1·ibciras, e um rio mais caudaloso, casuacs , ou nrandadas fazL• r por algum vi t1jante apre-
denotninado Ped~us. ciador de areheologirn. 

Era celebrada na antiguidade pelas suas hellezas na- Po1ú11, se lhe dl'ITocaram todo!\ os padrões da sua 
turacs, pelas riquezas que o s~u solo contiuba , e no- ,rntiga civi l i sa~flo, que rec01·davam a g1·ando prospc
meadamente pela variedade e delicado sabor das suas ridado que d(•sfructou no tempo dos romanos, deixa
frutas, pl'lo seu aro.malico mel, por seus vinhos .se- ram-lhc, .comtudo, de e.~ os mo11umrntos Jerantados 
nerosos, por suas mrnas de cobre, por suas pedreiras pelos Lus1gna11os, que commcmoram um segu11c!o pe
de fi11 i::si mo ja~pe , e, cm fim , prla di\'ersiilade de pe- riodo de dcsenvol\'imento, posto que menos brilhante, 
<Iras preciosas que sem muita dilliculdadc se dcsco- e que consistem, principalmrote, cm varios templos 
briam no seu $Cio. mag11ificos, sobrelc\•anclo a todos as soberbas catbe-

Tantas condições íelizes não podiam deixar de srr draes do .\icosia e de Famagusta. 
elrmentos de p1·osperidade pa ra a Lena que as possuia. Os formosos templos do paganii;mo, representantes 
E com Pffeito, a ilha de Chypre chrgou a ter perto de de uma civi l i ~açüo que dcsapparecéra, foram demo
dois milhões de baliitantes, e entre as suus poroações lidos para edifi car com os seus materiaes as egrejas 
algumas cidades importantes,. ornadas com magnifi - christf1s, symbolo da noYa ci vilisação que se levantava 
cos ed ifi l'ios. As mais nota veis eram: Salamis, capi- sobre as ruinas da a11tiga, mas cujo brilho foi em 
tal da ilha, seotada nas margen:; do rio Pedants, e brcrn eclipsado pelo crescente de Maíoma. 
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Sob a dominação turca logrou a ilha um genero 
de celebridade, que de certo a não compensou de tan
tas vantagens e riquezas perdidas. A doçura do seu 
clima incitou os musulmanos a promoverem alli a cul
tura das flores para a fabricação dos oleos e essen
cias aromaticas, e tanto se aperíeiçoaram n'esta in
dustria, que alcançaram a subida honra de fornecer 
oxclusivamente de perfumarias o barcm do sultão, em 
Constantinopla. 

Os turcos dão á ilha o nome de Kybl'is. Aclual
mente a sua capital é a cidade de Nicosia, que os 
turcos chamam Lef7iocha, e que contém uns 16:000 
habitantes. As outras cidades principaes são: Limis
so, Lascara, Sirori e BaRa, que occupa o togar da 

antiga Paphos, onde se erguia o mais rico templo 
que havia em Chypre dedicado a Venus. 

Padeceram tal devastação os monumentos de an
tiguidade d'esta ilha, que alguns archeologos que a 
visitaram ha pouco mais de 1iote annos, debalde pro
curaram sobre a terra vestigios d'essa passada gran
deza. Outros, porém, que seguiram depois as suas 
pisadas, mais perseverantes, ou mais diligentes, con
seguiram descobrir preciosos restos d'aquelles monu
mentos que jaziam occultos nas entranhas da terra. 
Repetiram-se posteriormente eguacs tentativas, que ob
ti,·eram lambem íeliz resultado. E se se procedesse a 
trabalhos regulares de excavações dirigidas conveoien
tcmento, a jlha de Cbyprc convcrtcr-sc-bia, sem dú-

Estalua do Venus 

vida, em uma rica mina archeologlca, intcrcssanto 
para a historia, e interessantlssima para as artes. 

A nossa gravura representa uma cstatua de Venus, 
descoberta, entre outras estatuas e fragmentos de es. 
culpturas, cm 18rn, por uma commissão archeoJo. 
gica, presidida por mr. nonan, e da qual faziam parto 
um desenhador e um architccto. 

Houve na ilha de Cbypre, como dissemos, muitos 
templos de Venus, pois que era a osta divindade my.
tllologica que os antigos chypriotas consagravam a sua 
maior· veneração. A causa d'este culto especial provi
nha da historia fabulosa referir que a deusa da for. 
mosura nascéra na ilha de Cbypro. Alguns auctoros 
pretendem que não seja só essa a ra?.ão, mas !:im tam
be!YI, e principalmente, a nimia propensão d'aquello 
povo para as delicias do amor. N'este caso S('rfa an. 
tes a propensão que se originaria do culto, e não este 
d'aquella, pois qoe não ha düvida de que a fabula as
signala a ilha de Cbypre como palria de Venus. To
davia, dá-se uma circWJstancia bem singular, e quo 
vae pouco de accordo com a sensualidade attribuida 
aos antigos cbypriotas. Vem a ser, que não sómente 

a estatua de que a nossa gravura é cópia, mas lam
bem outras da mesma divindade alli encontradas, re
presentam Venus mais enroupada que a casta Diana; 
e não se tem achado uma unic! que mo~tre a terna 
mãe do amor como Jupiter a fez nascer dos espulllas 
do mar, como a adoravam os pagr1os, e como tem sido 
representada até hoje por todos os esculptores e pin-
tores antigos e modernos. • 

Por conseguinte, se bom se altcnder ao recalo com 
que os csculp1ores procuraram occultar as fórmas gen
tis da divindade, devemos tirar uma das seguintes 
conclusões: ou os antigos habitantes de Cbypre faziam 
da sua adoraçr10 a Venus um cu lto religioso, puro de 
todas as idéas de sensualidade, ou as estatuas nté 
agora descobertas n'aquella ilba não representam a 
deusa da volupluosidaclo. 

Entretanto, o quo é certo é que o primor a que se 
pouparam os csculptores, deixando de delinear e es
culpir as p'eríeiçõos do corpo de uma mulher belln, 
empregaram-n'o não só na formosura e expressão da 
pbysionomia, mas lambem na graça e naturalidade 
da roupagem, 1 .Ili! Vu,nENA BARBOSA. 

,. 


